
18/19 19/20¹ Abs. (%) 18/19 19/20¹ Abs. (%)
Brasil 117,0 123,0 6,0 5,1% China 103,1 103,7 0,6 0,6%
EUA 123,7 112,9 -10,7 -8,7% EUA 60,7 61,1 0,4 0,7%
Argentina 56,0 53,0 -3,0 -5,4% Argentina 48,9 52,2 3,2 6,6%
China 15,9 17,0 1,1 6,9% Brasil 45,4 46,5 1,2 2,5%
Demais 49,5 49,4 -0,1 -0,1% Demais 89,2 91,9 2,6 2,9%
Mundo 362,1 355,4 -6,7 -1,8% Mundo 347,2 355,3 8,1 2,3%

18/19 19/20¹ Abs. (%) 18/19 19/20¹ Abs. (%)
Brasil 78,5 75,0 -3,5 -4,5% EUA 29,1 28,5 -0,7 -2,3%
EUA 46,3 53,1 6,8 14,7% Brasil 26,0 27,7 1,7 6,5%
Argentina 7,8 7,0 -0,8 -9,7% Argentina 29,5 27,2 -2,3 -7,6%
Paraguai 5,6 6,2 0,6 10,7% China 21,2 21,4 0,2 0,8%
Demais 11,6 9,8 -1,8 -15,5% Demais 7,0 7,9 0,9 12,9%
Mundo 149,7 151,1 1,4 0,9% Mundo 112,8 112,7 -0,1 -0,1%

Fonte: USDA Nota: ¹ 2º levantamento USDA da safra 2019/20 - Junho/19 Próximo Informativo - Julho/2019
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 O USDA manteve a produção brasileira de soja em 123,0
milhões de toneladas, o que representa um aumento de
6,0 milhões em relação à safra passada. Se confirmada, o
Brasil passará a liderar a produção mundial.

 No caso dos EUA, apesar do clima adverso ter
desacelerado o plantio dessa temporada, a previsão da
colheita americana para a oleaginosa ficou inalterada em
relação ao relatório anterior. No entanto, o volume é
8,7% menor em relação ao safra 2018/19, influenciado,
entre outros fatores, pelo impacto da disputa comercial
travada com a China.

 Em relação ao levantamento anterior, não houve
modificações significativas no consumo de soja. A China,
maior consumidora mundial da commodity, deve ter
crescimento de apenas 0,6% em relação à safra passada,
parte em razão da disseminação da Peste Suína Africana
(PSA) que dizimou boa parte de seu rebanho.

 Para a Argentina, espera-se uma demanda de 52,2
milhões de toneladas, aumento de 6,6% sobre o ciclo
anterior.

 No caso do Brasil, o consumo registrou expansão de 2,5%
em relação a 2018/19.

 As exportações americanas de soja na temporada
2018/19 foram reduzidas em 2,0 milhões de toneladas. Já
para a safra 2019/20, o número foi mantido em 53,1
milhões de toneladas, crescimento de 14,7%.

 Para o Brasil, o órgao manteve a redução de 4,5% nos
embarques da oleaginosa em relação ao ciclo anterior.

 No caso da Argentina, as exportações de soja ficaram
inalteradas em relação a maio. Já as vendas de 2018/19
foram elevadas em 1,5 milhões de toneladas.

 Para os EUA, os estoques finais de soja para a safra
2019/20 foram estimados em 28,5 milhões de toneladas,
2,3% abaixo da projeção revisada para 2018/19. Em
relação ao relatório anterior, houve aumento de 7,7%.

 Os estoques da Argentina tiveram redução de 5% em
relação ao número divulgado em maio.

 No caso da China, o órgão estimou estoques 4,5%
menores na comparação com o levantamento anterior.

Produção: em seu segundo levantamento para a safra mundial de soja 2019/20, o USDA apresentou poucos ajustes em
relação ao relatório anterior. Nesse mês, a previsão da produção mundial de soja ficou em 355,4 milhões de toneladas,
queda de 6,7 milhões de toneladas em relação a safra passada.

Consumo/Estoque: o consumo foi projetado em 355,3 milhões de toneladas, e representa um crescimento de 2,3% em 
relação ao ciclo passado. Com o equilíbrio entre oferta e demanda, os estoques devem continuar nos mesmos patamares 
da safra 2018/19, totalizando 112,7 milhões de toneladas. O volume representa 31,7% da demanda mundial.

Exportações mundiais: As exportações globais do grão para 2019/20 foram estimadas em 151,1 milhões de toneladas, 
embarques relativamente estáveis em relação a safra 2018/19 e ao relatório anterior.


